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CO A D J U T O R    AU T O R R E T R O B I O G R Á F I C O  
(HO L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O coadjutor autorretrobiográfico é a conscin ou consciex, historiógrafa, 
contemporânea ou não, autora de estudos biográficos eruditos sobre personalidade histórica notó-

ria, oferecendo fundamentos técnicos às perquirições do autopesquisador conscienciológico quan-

to à própria personalidade consecutiva identificada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo coadjutor vem do idioma Latim, coadjutor, “coadjutor”. O pri-

meiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

O segundo elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás, para 

trás; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. A palavra cognição pro-
cede do mesmo idioma Latim, cognitio, radical de cognitium, de cognoscere, “conhecer; adquirir 

conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu 

em 1836. O termo retrocognição apareceu em 1901. O elemento de composição bio deriva do 

idioma Grego, bios, “vida”. O segundo elemento de composição grafia provém do mesmo idioma 

Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O termo biografia surgiu em 

1825. 

Sinonimologia: 1.  Ajudante autorretrobiográfico. 2.  Assistente autorretrobiográfico. 

3.  Assessor autorretrobiográfico. 4.  Auxiliador autorretrobiográfico. 5.  Adjutor autorretrobio-

gráfico. 6.  Cooperador autorretrobiográfico. 7.  Facilitador autorretrobiográfico. 
Neologia. As 3 expressões compostas coadjutor autorretrobiográfico, coadjutor autor-

retrobiográfico parcial e coadjutor autorretrobiográfico imparcial são neologismos técnicos da 

Holomnemonicologia. 

Antonimologia: 1.  Impedidor autorretrobiográfico. 2.  Prejudicador autorretrobiográ-

fico. 3.  Atrapalhador autorretrobiográfico. 4.  Importunador autorretrobiográfico. 5.  Obstrutor 

autorretrobiográfico. 6.  Objetor autorretrobiográfico. 

Estrangeirismologia: a fôrma holopensênica do Zeitgeist pregresso identificada; a evita-

ção do revival autassediante na consulta holomnemônica; a découpage et collage paciente dos 

microfragmentos autorretrocognitivos; a expertise historiográfica facilitadora de autorretrocogni-

ções; o historiador cosmoético na condição de fidus achates contemporâneo do autopesquisador 

de personagem consecutiva; o sobrepairamento autopesquisístico exigindo prendre du recul para 
configuração da imagem nítida do passado; o jeu de miroirs multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paracronologia Seriexológica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorretro-

cognição: acelerador evolutivo. História: conteudística autorretrobiográfica. Livros: História 

condensada. Lembrar permite corrigir. Historiadores, amigos raríssimos Livros contém men-

sagens. 

Citaciologia: – A memória é o tesouro e a guardiã de todas as coisas (Marco Tulio Cí-

cero, 106–43 a.e.c.). Muito breve e agitada é a vida daqueles que esquecem o passado, negli-

genciam o presente e temem o futuro. Dar livros é, além de uma gentileza, um elogio (Lucius 

Annaeus Seneca,  4 a.e.c.–65). A História é falsificada no mesmo instante em que acontece 

(L’Histoire se fausse au moment même ou ele se fait; Honoré de Balzac, 1799–1850). 
Proverbiologia. Eis dístico a ser lembrado: – O saber não ocupa lugar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorretromnemônico; a autopensenização pesqui-

sística histórica; a autopensenidade autorretrobiográfica; as assinaturas autopensênicas multiexis-
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tenciais; os nexopensenes; a nexopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; a parafôrma holopensênica; a autopensenização retrovivencial 
autolúcida. 

 

Fatologia: a sequência de retrovidas identificadas nos livros históricos; os fragmentos 

holomnemônicos recuperados através da pesquisa histórica geral; o estudo comparativo das per-

sonalidades-alvo; as senhas semeadas pelos amparadores durante viagens internacionais de cunho 

autopesquisístico; a confirmação da amizade raríssima multiexistencial nos encontros prazerosos 

do presente; a oportunidade autolúcida de retificação e retoque nas interrelações afetivas pertinen-

tes; as redes de sociabilidade passadas e contemporâneas; a confirmação da ausência de recéxis  

e recins dos detratores passados, no momento, inassistíveis; o acesso e recobramento da auterudi-

ção pregressa; as pistas surpreendentes dispersas em locais improváveis; as surpresas autobiográ-

ficas positivas; a desestigmatização de retropersonalidades; a gratidão profunda aos amparadores-
autores passados, contemporâneos e futuros; a atuação de historiadores tendenciosos, antigos 

adversários recalcitrantes em automimeses intermináveis; as informações importantes passando 

batidas pela leitura rasa do leitor casca grossa; a vida crítica pregressa incidental sobre a vida 

crítica atual; o privilégio da leitura da correspondência pessoal multissecular, recuperada na 

íntegra; as sincronicidades e serendipitias desencadeadas pela leitura da obra rara; o tira-teima 

histórico elucidado pela própria conscin protagonista do passado, na atual existência; a felicidade 

indescritível em compartilhar experiências úteis dando profundidade à tares profilático-terapêuti-

ca; a recuperação de cons magnos poliglóticos facilitando a aquisição de documentos pessoais ra-

ros redescobertos; o taquipsiquismo autolúcido indispensável à captação ideativa em bloco; os di-

cionários paracerebrais; o autorado na condição de cápsula do tempo mentalsomática; a intercom-

preensão natural dos fatos devido ao acesso aos parafatos; a importância das senhas numéricas 

pessoais, historicamente confirmadas; a identificação do antepassado de si mesmo no círculo 
atual de relações; o entendimento da complexidade do processo civilizatório; a satisfação mental-

somática pelas informações raras descobertas; a conexão tardia com lugares visitados às cegas, na 

vida atual; a escrita de si; as peças estratégicas do quebra-cabeças autosseriexológico;  

a decorticação paciente das pistas historiográficas pessoais; o agradecimento multidimensional 

perene, pessoal, aos historiadores e historiógrafos registrado no Livro dos Credores pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retropegadas 

autoparapsíquicas recuperadas; as autorretrossenhas parapsíquicas redescobertas em trabalhos 

históricos acadêmicos; as personalidades consecutivas enciclopédicas revisitadas; a Parelencolo-

gia pessoal; os porquês de ontem elucidando as interrelações multidimensionais de hoje; a exege-

se seriexológica conservada na parapsicoteca da comunex Jardins da Luz Perpétua, nos distritos 
extrafísicos do Languedoc-Roussillon, França; o auto-holomnemograma formando o algoritmo 

evolutivo pessoal e grupal; a consulta consentida e amparada aos refolhos da holomemória 

pessoal; o autestudo comparativo facilitado pelas autorretrocognições espontâneas e sadias; a con-

dição ímpar de poder seguir a própria rota autevolutiva através de retrocognições seriadas;  

a preparação cuidadosa da interlocução calcada na autoridade moral, visando a Pré-Intermissiolo-

gia; as psicografias pseudobiográficas retransmitindo informações históricas equivocadas; a grati-

dão perene aos amparadores extrafísicos pessoais pela condução nas explorações recordatórias no 

labirinto holomnemônico, sem percalços de monta; a biparacerebralidade historiográfica autolúci-

da vivenciada; a relevância da parafôrma paraprocedencial; o armazenamento de informações 

preciosas obtidas durante fenômenos autorretrocognitivos pangráficos; o seguimento de pistas re-

trobiográficas seguras; o acesso à autocognição perene da holomemória pela recuperação de cons 

magnos; os traços-lembrança (engramas) neurológicos ativados pelas autorretrocognições sadias 
patrocinadas; a linguagem de sinais personalíssimos encriptados nas parassincronicidades; o para-

fato de reler as próprias obras de vidas pregressas, parapsiquicamente redescobertas; a pacificação 

íntima conferida pelas autorretrocognições sadias, desfrutadas em solilóquios na idade madura;  

a autocápsula do tempo deixada hoje, para o autorrevezamento multiexistencial futuro;  
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a decifração lúdica prazerosa dos enigmas autorretrocognitivos eruditos propostos pela expertise 

de amparadores extrafísicos técnicos polímatas. 
 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gancho-lembrança; o sinergismo mentalsomático análi-

se-síntese; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo clarividência-clariaudiência; o sinergismo 

energias conscienciais (ECs)–fôrma holopensênica; o sinergismo ação-reação; o sinergismo dos 

estados alterados de consciência (EACs). 

Principiologia: o princípio do vínculo evolutivo; o princípio da singularidade holobio-

gráfica; o princípio da mutualidade; o princípio da complementariedade; o princípio da afinida-

de interconsciencial; o princípio da finitude da matéria; os princípios intermissivos pessoais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC); a atualização do CPC; o código de valores pessoais; o código paraprocedencial; o códi-

go cultural; o código contextual; o código circunstancial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da recomposição grupocármi-

ca; a teoria seriexológica; a teoria maxiproexológica; a teoria do pensene; a teoria do autorreve-

zamento existencial; a teoria da ressoma. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica dos 50 prefácios; a técnica da desdra-

matização; a técnica da madrugada; a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica do 

perdão; a técnica do pontilhismo multisseriexológico; a técnica da reconciliação grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paracronologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 
conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomne-

monicologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito revelador do fato; o efeito esclarecedor do parafato; o efeito infor-

mativo das biografias; o efeito confirmador da autexperiência; o efeito tranquilizador do co-

nhecimento direto; o efeito enganador da História maquilada; o efeito surpreendente da autor-

retrocognição; o efeito verificador da Para-História. 

Neossinapsologia: as neossinapses remotas recuperadas; as neossinapses atualizadas; 

as neossinapses patrocinadas; as neossinapses intuitivas; as neossinapses transitivas; as neossi-
napses assertivas; as neossinapses impressas de maneira instantânea. 

Ciclologia: o ciclo do autodesassédio seriexológico; o ciclo ressomático; o ciclo Curso 

Intermissivo (CI)–Instituição Conscienciocêntrica (IC); o ciclo autoproéxis-maxiproéxis; o ciclo 

tenepes-ofiex; o ciclo da autocriatividade; o ciclo das conexões parapsíquicas. 

Enumerologia: a cognição do historiador; a autocognição do leitor; a retrocognição da 

conscin; a autorretrocognição da consciex; a paracognição do amparador; a megacognição do 

evoluciólogo; a pancognição do Serenão. 

Binomiologia: o binômio conhecimento-autoconhecimento; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio leitura-escrita; o binômio autodiscerni-

mento-sobrepairamento; o binômio visão curva–cosmovisão; o binômio pesquisa-anotação. 

Interaciologia: a interação palavra-pensene; a interação figura-fundo; a interação re-

cordar-vivenciar; a interação memória-holomemória; a interação parapercepção-registro; a in-
teração historiador-biografado; a interação evocação-rapport. 

Crescendologia: o crescendo estudo-exegese; o crescendo autorretrocognições-autorre-

vezamentos; o crescendo presente-futuro; o crescendo irrompimento do psicossoma–irrompi-

mento do paracérebro; o crescendo detalhe-conjunto; o crescendo repetição-padrão; o crescen-

do historiador casca grossa–historiador parapsíquico. 
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Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

intervenção-intrusão-intercessão; o trinômio captação-compreensão-interpretação; o trinômio 
(aliteração) veio-via-viés; o trinômio desviacionismo-arcaísmo-revisionismo; o trinômio fide-

dignidade-veracidade-genuinidade; o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabi-

lidade. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) fato-foco-filtro-fonte; o polinômio possibili-

dade-plausibilidade-conexidade-veracidade; o polinômio achismo-elucubração-ilação-inferên-

cia; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinômio papiro-códice-opús-

culo-livro; o polinômio ilustração-iluminura-enigma-decifração; o polinômio (aliteração) senha- 

-sinal-seta-signo. 

Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo História 

Oficial / História Real; o antagonismo interesses intelectuais seletivos / miscelânea intelectual 

rasa; o antagonismo tendenciosidade / imparcialidade; o antagonismo desconhecimento históri-
co / aprofundamento da Para-História; o antagonismo hipomnésia / autorretrocognição; o anta-

gonismo curiosidade mórbida intrusiva / curiosidade autopesquisística sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o leitor autorretrocognitor poder ser o revisor autocríti-

co final da obra histórica lida; o paradoxo de o livro egobiográfico poder ser altruísta; o para-

doxo de a mesma obra poder gerar leituras opostas; o paradoxo de as melhores informações po-

derem ser lidas somente no entrelinhamento; o paradoxo do historiador hipomnésico; o para-

doxo de o historiógrafo universal nunca ter saído da terra natal; o paradoxo de o pesquisador 

autoparapsíquico, colhendo depoimentos autênticos das consciexes protagonistas, nem sempre 

poder corrigir a História divulgada (omissuper). 

Politicologia: a democracia direta; a mnemocracia; a política do esquecimento tentando 

apagar o poder do legado ideológico de grandes líderes; a autopesquisocracia; a cosmoeticocra-

cia; a evoluciocracia; a cronocracia; a meritocracia; a cognocracia; a parapsicocracia; a luci-
docracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da continuidade evolutiva;  

a lei da perenidade dos afetos. 

Filiologia: a historiofilia; a paracronofilia. 

Fobiologia: a historiofobia; a paracronofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania da superficialidade autopesquisística. 

Holotecologia: a holomnemoteca; seriexoteca; a biografoteca; a historioteca; a para- 

-historioteca; a pinacoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Autosseriexologia; a Para-Historiologia; 

a Parelencologia; a Conexiologia; a Confluenciologia; a Biografologia; a Historiologia; a Cronoe-
voluciologia; a Conscienciogramologia; a Retrospectivologia; a Inventariologia; a Retrocognicio-

logia; a Paracronologia; a Autocriticologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade consecutiva autolúcida; a isca humana autolúcida; a cons-

cin holomnemotécnica; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o coadjutor autorretrobiográfico; o amparador; o agente retrocognitor; 

o historiógrafo; o historiador; o revisador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o consci-
enciólogo; o conscienciógrafo; o intermissivista; o tenepessista; o projetor consciente; o arquivis-

ta; o autoditada; o refutador; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o holomemorialista;  

o escriba; o escritor; o autor publicado; o acoplamentista; o teleguiado; o projecionista; o maxi-

proexista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o leitor “lido”; o poliglota; o historiador mal informado; 

o historiógrafo bem informado; o polímata; o homem de ação; o autopesquisador recinológico;  

o autexperimentador da Conscienciologia. 
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Femininologia: a coadjutora autorretrobiográfica; a amparadora; a agente retrocogni-
tora; a historiógrafa; a historiadora; a revisadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a consciencióloga; a conscienciógrafa; a intermissivista; a tenepessista; a projetora consciente;  

a arquivista; a autoditada; a refutadora; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a holome-

morialista; a escriba; a escritora; a autora publicada; a acoplamentista; a teleguiada; a projecionis-

ta; a maxiproexista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a leitora “lida”; a poliglota; a historiadora mal 

informada; a historiógrafa bem informada; a polímata; a mulher de ação; a autopesquisadora reci-

nológica; a autexperimentadora da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens vinculatus; o Homo 

sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens historiator; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens universalis; o Homo 
sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo conscientiologus communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coadjutor autorretrobiográfico parcial = o historiógrafo ou historiógrafa 

apriorista, com abordagem tendenciosa ao contexto histórico e à personalidade biografada, difi-

cultando o esclarecimento do leitor; coadjutor autorretrobiográfico imparcial = o historiógrafo ou 

historiógrafa cuja abordagem de isenção ao contexto histórico e à personalidade biografada, faci-

litando o esclarecimento do leitor. 

 

Culturologia: a cultura autosseriexológica; a cultura de verniz; a cultura de almana-

que; a cultura geral; a cultura erudita; a cultura universalista; a paracultura; a policultura 
multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o coadjutor autorretobiográfico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Acoplamento  retrocognitivo:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autorretroepistolografia  comparada:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Incunábulo  projeciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

13.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

14.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 
15.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 
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TODA  PERSONALIDADE  CONSECUTIVA  HISTÓRICA  AUTO-
CRÍTICA  E  COSMOÉTICA,  IMORTALIZADA  PELAS  PESQUI-
SAS  DO  COADJUTOR  AUTORRETROBIOGRÁFICO,  PRECISA  

NOMEÁ-LO  NO  LIVRO  DOS  CREDORES  GRUPOCÁRMICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera grata aos descritores do passado, de 

todas as épocas, pelas informações preciosas legadas à pesquisa autorretrobiográfica? Procura 

retribuir transformando o material autopesquisístico em artigos, cursos, verbetes e livros? 
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